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Os morcegos pertencem à ordem Chiroptera, grupo com importantes 
funções ecológicas na polinização, dispersão de sementes e no controle de 
insetos. Alguns estudos demonstram que esses animais são menos 
vulneráveis à fragmentação, pois apresentam fácil adaptação a ambientes 
alterados, devido à sua capacidade de dispersão e à flexibilidade ecológica 
encontrada em algumas espécies, porém, pouco se sabe a respeito de sua 
presença em meios urbanos. O presente estudo tem como objetivo incrementar 
o conhecimento atual sobre a riqueza de morcegos em fragmentos florestais 
localizados no município de Curitiba. O estudo foi realizado em três 
remanescentes florestais situados na área urbana de Curitiba, pertencentes ao 
conjunto de parques e bosques preservados pelo município. Foram realizadas 
três fases de campo, utilizando redes-de-neblina expostas por seis horas a 
partir do por do Sol. Os morcegos capturados foram identificados, anilhados e 
soltos, depois de passarem por procedimentos básicos de biometria, sexagem, 
determinação da condição reprodutiva e categoria etária.  Os espécimes 
testemunhos e aqueles que necessitaram de confirmação taxonômica foram 
coletados e depositados na Coleção Cientifica de Mastozoologia do 
Departamento de Zoologia da Universidade Federal do Paraná (DZUP/CCMZ). 
As análises de abundância relativa e estimativa de riqueza foram realizadas 
para verificar a representatividade de cada espécie e para testar a eficácia do 
esforço amostral. O esforço amostral total do trabalho em campo foi de 456 
h/rede que resultaram na captura de 79 morcegos pertencentes às famílias 
Phyllostomidae: Artibeus lituratus, Sturnira lilum e Carollia perspicillata e 
Vespertilionidae: Eptesicus furinalis e Histiotus velatus.  O Bosque Alemão teve 
a menor abundância (20,25%), enquanto o Bosque Reinhard Maack, 
apresentou a maior (48,1%). O MHNCI teve o maior número de espécies 
registradas (quatro). A riqueza de morcegos (n=5) registrada na cidade foi 
pequena devido ao curto período de amostragens e das condições climáticas 
desfavoráveis à realização do trabalho, porém, as áreas amostradas são de 
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A criação e ocupação de áreas urbanizadas vêm crescendo cada vez 
mais, provocando efeitos diretos nos ecossistemas naturais. Uma 
consequência desse processo é a fragmentação florestal que pode causar 
redução do tamanho de diversas populações, desaparecimento de espécies 
que requerem grandes áreas para sobreviver (Bierregaard et al. 1992) e 
aproximação de muitos animais silvestres com os humanos (Ortêncio-Filho, 
2011). 
A fragmentação florestal nem sempre atinge todos os grupos faunísticos 
da mesma maneira. Algumas espécies sofrem drasticamente com a perda do 
habitat ou com o seu isolamento, como é o caso de primatas que dependem de 
árvores para se alimentar e se locomover, enquanto outras tendem a se 
adaptar às mudanças mais facilmente. Isto ocorre, pois características 
morfológicas e de história de vida, interações interespecíficas e habilidades de 
dispersão entre outros, são fatores que influenciam na resposta das diferentes 
espécies à urbanização (McKinney, 2002). Gilbert (1989) sugere que espécies 
capazes de voar podem explorar melhor os microhabitats em paisagens 
urbanas, pois conseguem minimizar alguns aspectos antrópicos negativos aos 
meios. 
Os morcegos pertencem à ordem Chiroptera, grupo de mamíferos mais 
diversificado em áreas tropicais, sendo também os únicos capazes de voar 
(Fleming et al. 1972, Reis et al. 2007). São responsáveis por importantes 
funções ecológicas em ecossistemas florestais, atuando na polinização, 
dispersão de sementes e no controle de pragas agrícolas (Medellin & Gaona, 
1999; Garcia et al., 2000; Barros et al., 2006). Fenton (1992) descreve os 
morcegos da família Phyllostomidae como bons indicadores de qualidade 
ambiental ou de perturbação por atuarem em diversos níveis tróficos. 
Alguns estudos demonstram que os morcegos são menos vulneráveis à 
fragmentação quando comparados a outros mamíferos, pois apresentam fácil 
adaptação em ambientes alterados, devido à sua capacidade de dispersão 
(Estrada & Coates-Estrada, 2001) e à flexibilidade ecológica encontrada em 
algumas espécies (Taddei, 1983; Bredt et al., 1996). 
Essa plasticidade ecológica permite que comunidades de quirópteros se 
estabeleçam em remanescentes florestais nas cidades ou diretamente no meio 
urbano (Reis et al. 2002; Perini et al., 2003; Silva et al., 2005), já que esses 
ambientes disponibilizam abundância e variedade de recursos alimentares, 
além de abrigos oportunos (Bredt & Uieda 1996; Esbérard, 2003; Lima, 2008; 
Opera et al. 2009).  
Existe ainda muita polêmica no que diz respeito à presença de 
quirópteros em ambientes urbanos, devido ao preconceito estabelecido, 
decorrente de mitos e lendas que os relacionam com vampiros. Dessa forma os 
morcegos são considerados perigosos e desagradáveis (Jardim, 2008).  
Somado a isso, há o risco da transmissão da raiva e de outras doenças, 
juntamente com os incômodos naturais que as colônias causam (acúmulo e 
mau cheiro de fezes e urina nos cômodos; adentramento nas casas e 
edificações; vocalizações emitidas, entre outros), reforçando ainda mais a 
antipatia da população para com essas espécies (Pacheco et al. 2010).  
Apesar dessa conturbada relação entre morcegos e a sociedade, sabe-
se que eles são de extrema importância para a manutenção dos ecossistemas, 
de modo que a falta de informação e de conhecimento se torna uma das 
principais razões à aversão voltada a esses animais. 
Curitiba é rica em remanescentes florestais de mata nativa, contendo 
também manchas de vegetação resultante da arborização urbana. Seus 
parques e bosques representam quatro por cento da área do município, que 
em conjunto podem servir como recurso para quirópteros de ampla área de 
vida ou manchas de habitat isoladas para metapopulações. Porém, pouco se 
sabe sobre os morcegos presentes nos remanescentes florestais urbanos de 
Curitiba, já que apenas um estudo sobre o assunto foi realizado na cidade 
(Pulchério-Leite, 2008), ou mesmo sobre a presença deles diretamente no meio 
urbano, uma vez que os dados existentes são provenientes dos espécimes 
coletados pelo órgão de saúde responsável.  
Para suprir a carência de informações, faz-se necessário realizar mais 
inventários para incrementar o conhecimento das espécies existentes na 
região, bem como estudos referentes à ecologia e às comunidades de 
morcegos presentes em Curitiba. Esses estudos podem contribuir para 
preservar essas espécies, promover planos de manejo e controle das 
populações, além de manter a manutenção da qualidade ambiental na cidade. 
2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 O grupo dos Chiroptera representa a segunda maior ordem entre os 
mamíferos, permanecendo atrás somente da ordem Rodentia (Wilson & 
Reeder, 2005). Os morcegos possuem expressiva abundância nos trópicos 
contribuindo para padrões de riqueza e diversidade em nível local (Fleming, 
19973; Findley, 1993, Patterson et al. 2003). 
 Atualmente são registradas no Brasil 174 espécies de quirópteros 
(Paglia et al. 2012), sendo que para o Estado do Paraná o registro é de  64 
espécies (Passos et al. 2010). 
Segundo Pacheco (2010) existe poucas informações relacionadas à 
conservação e ecologia de morcegos em áreas urbanas e naturais, sendo a 
maioria dos trabalhos voltados para impactos ambientais, inventários 
faunísticos e análises sobre a estrutura de assembleias (Sampaio et al. 2003; 
Clevelad et al. 2006; Barclay et al. 2007; Kunz et al. 2007; Bianconi et al. 2008). 
São poucos também os estudos referentes ao comportamento, uso do habitat 
alterado, padrões de deslocamento, preferências por abrigos e reprodução 
(Marques & Fabián, 1994; Marques & Pacheco, 1999; Sodré & Esbérard, 2008, 
Uieda et al. 2008) 
No Brasil houve um crescimento no número de pesquisas focadas em 
inventários de quirópteros coletados em fragmentos florestais urbanos, bem 
como em abrigos artificiais. É possível encontrar listas de espécies para as 
cidades de Brasília no Distrito Federal (Bredt & Uieda,1996), Guarulhos 
(Chaves et al. 2012) e São Paulo (Silva et al. 1996) no Estado de São Paulo, 
Belo Horizonte (Perini et al. 2003), Itabira (Silva et al. 2005), Uberlândia (Stutz, 
2004) e Juiz de Fora (Barros et al. 2006) no Estado de Minas Gerais, Londrina 
(Reis et al. 1998) e Curitiba (Pulchério-Leite, 2008) no Estado do Paraná , Nova 
Xavantina (Silva & Anacleto, 2011) no Estado do Mato Grosso e Campo 
Grande (Pulchério-Leite et al. 1999) no Estado do Mato Grosso do Sul.  
A fragmentação em Curitiba foi resultado do processo de ocupação da 
cidade e de sua Região Metropolitana que ocorreu como reflexo da situação 
socioeconômica do País, a qual obrigou populações a deixarem o campo para 
serem absorvidas pelas regiões norte e oeste de Curitiba, propiciando a 
urbanização cada vez maior (SMMA, 2012). 
O estudo de Pulchério-Leite (2008) em Curitiba resultou no registro de 
quinze espécies de morcegos pertencentes às famílias: Phyllostomidae, 
Vespertilionidae e Molossidae. 
As espécies da família Phyllostomidae são frequentemente encontradas 
em inventários no país, fato que pode estar relacionado ao método de captura 
mais utilizado, uma vez que as redes usadas são armadas em nível do solo e 
essas espécies voam baixo (Bianconi et al. 2004; Falcão, 2005) e ainda a 
grande representatividade dessa família em regiões Neotropicais (Reis, et al. 
2007). Dentre os frugívoros, Artibeus lituratus (Olfers, 1818) é a espécie mais 
comum e abundante em áreas urbanas (Perini et al. 2003; Silva et al. 2005), 
talvez pela grande variedade de frutos que consome aliado ao comportamento 
de se abrigar em grupos pequenos na vegetação (Sazima et al. 1994).  
Morcegos insetívoros, pertencentes às famílias Molossidae e 
Vespertilionidae possuem asas estreitas ou intermediárias, propiciando um voo 
rápido que permite a esses animais fácil deslocamento em áreas abertas 
(Norberg & Rayner, 1987), bastante comuns em ambientes urbanos. Estas 
espécies ainda se beneficiam com a grande oferta de insetos atraídos pela 
iluminação pública. As plantas utilizadas na arborização urbana são outra 
característica importante dos meios que sofreram pressão antrópica, já que 
servem como potenciais fontes de alimento para os morcegos fitófagos 
(Sazima et al. 1994).  Além da facilidade para conseguir alimento, há nas 
cidades uma ampla oferta de abrigos, tanto artificiais como naturais, sendo 
bastante comum encontrar colônias em forros de casas, juntas de dilatação dos 








3. OBJETIVO GERAL 
Avaliar o conhecimento atual das espécies registradas no município de 
Curitiba. 
3.1 Objetivo Específico 
Incrementar o conhecimento sobre a composição e riqueza das espécies de 
morcegos em fragmentos florestais localizados no município. 
4. MATERIAL E MÉTODOS 
4.1 Área de Estudo: 
4.1.1 O município de Curitiba 
O estudo foi realizado na cidade de Curitiba (25°25’40”S e 49°16’23” W), 
localizada no Estado do Paraná, na Região Sul do Brasil (Figs.1 e 2). A cidade 
possui 432,17km² de área e sua população é estimada em 1.751.907 
habitantes (SMMA, 2012). 
O clima da região é classificado segundo Köeppen como Cfb, ou seja, 
mesotérmico, úmido e superúmido, sem estação seca com verões frescos e 
invernos com geadas frequentes.  O clima Cfb é caracterizado pela 
temperatura média no mês mais quente ser inferior a 22°C e no mês mais frio 
ser menor que 18°C e maior que 3°C negativos, e por uma precipitação maior 
que 60 mm no mês menos chuvoso (SMMA, 2012). 
O Município pertence ao Bioma Mata Atlântica, localizado na ecorregião 
da Floresta com Araucária. A vegetação da região tem sua delimitação 
fitogeográfica determinada pela ocorrência do pinheiro-do-Paraná (Araucaria 
angustifolia), espécie característica da Região Sul do Brasil (SMMA, 2012). 
 
Figura 1. Estado do Paraná, na Região Sul do Brasil. (Fonte:Google) 
 
 
Figura 2. Mapa da cidade de Curitiba com a marcação dos bairros onde se localizam os 
fragmentos florestais selecionados (Fonte: Google) 
 
4.1.2 Bosques Amostrados 
Foram selecionados três remanescentes florestais de floresta ombrófila 
mista situados na área urbana de Curitiba, pertencentes ao conjunto de 
parques e bosques preservados pelo município. Esta escolha se deu devido à 
infraestrutura e segurança oferecida nos bosques, já que todos eram fechados 
no período da noite e possuíam guardas municipais fazendo rondas.  
Bosque Alemão (B.A), localizado no bairro Vista Alegre (25°24’20,19” S 
e 49°17’11,59” O) está situado em uma área de fundo de vale com 3,8 ha. O 
bosque criado em 1996, é voltado para o lazer e possui uma trilha que leva a 
atrativos relacionados à cultura alemã (Fig. 3). São encontradas espécies 
vegetais das famílias Lauraceae, Myrtaceae, Malvaceae, Pinaceae, entre 
outras (SMMA, 2013).  
Bosque Reinhard Maack (R.M), criado em 1989, possui área total de 7,8 
ha (Fig. 4) e está localizado no bairro Hauer (25° 29’ 24,72” S e 49° 15’38,30” 
O). O bosque é coberto pela vegetação original de Curitiba, os chamados 
capões caracterizados pela presença do pinheiro-do-Paraná no dossel, 
cobrindo as outras espécies vegetais (SMMA, 2013). O ambiente tem uma 
proposta diferente que alia lazer, educação e consciência ambiental. 
Museu de História Natural Capão da Imbuia (MHNCI): Localizado no 
bairro Capão da Imbuia (25° 26’ 08,96” S e 49° 13’ 11,54” O), foi implementado 
em 1981 e tem como finalidade a pesquisa cientifica e a educação. Ocupa uma 
área de 4,3 há, que conta com um setor expositivo interno e um setor 
expositivo externo formado por uma passarela elevada que percorre uma trilha 
de 400 metros de extensão, dentro de um bosque remanescente de Floresta 
com Araucária (SMMA, 2013). 
 
Figura 3. Croqui da área do Bosque Alemão. Fonte: Site Secretária Municipal do Meio 
Ambiente de Curitiba 
 
 
Figura 4. Croqui da área do Bosque Reinhard Maack. Fonte: Site Secretária Municipal do Meio 
Ambiente de Curitiba. 
4.2. Coleta de dados 
4.2.1. Pesquisa Bibliográfica. 
 Um levantamento preliminar das espécies registradas no município foi 
realizado, baseado em estudos já realizados na região e consulta nos livros 
tombo da Coleção Zoológica do Museu de História Natural do Capão da Imbuia 
(MHNCI) e da Coleção Cientifica de Mastozoologia do Departamento de 
Zoologia da Universidade Federal do Paraná (DZUP/CCMZ), a fim de avaliar o 
atual conhecimento das espécies presentes na região. 
 
4.2.2. Atividades em Campo. 
 Foram realizadas três fases de campo nos meses de Maio, Junho e 
Julho de 2013. Em Maio foram feitas duas noites de amostragens em cada 
bosque, ao passo que nos meses de Junho e Julho foi possível realizar apenas 
uma noite de amostragem em cada local, devido a condições climáticas 
desfavoráveis. 
 As capturas foram realizadas utilizando-se redes de neblina (6,0 x 2,5 
m), expostas por um período de seis horas a partir do por do Sol.  
 O número de redes utilizadas no Bosque Reinhard Maack e no Museu 
de História Natural do Capão da Imbuia variou entre seis e oito redes por noite. 
Já no Bosque Alemão o numero de redes expostas por noite foi cinco, devido à 
infraestrutura que este bosque disponibilizou. 
Os morcegos capturados foram identificados de acordo com a chave de 
identificação ilustrada de Miranda, Bernardi e Passos (2011). Antes serem 
soltos os morcegos tiveram os dados referentes ao tamanho do antebraço, 
peso, idade (jovem ou adulto) e sexo registrados. Para as fêmeas a condição 
reprodutiva também foi verificada.  Os espécimes testemunhos e aqueles que 
necessitaram de confirmação taxonômica foram coletados e serão depositados 
na Coleção Cientifica de Mastozoologia do Departamento de Zoologia da 
Universidade Federal do Paraná (DZUP/CCMZ). 
 
4.3 Análises de dados. 
4.3.1. Abundância Relativa 
 A Abundância Relativa (AR) foi calculada a fim de determinar a 
representatividade de cada espécie no total de indivíduos amostrados. É 
calculada a partir da razão entre número de indivíduos de cada espécie (Is) e o 
número total de indivíduos (It), de acordo com a seguinte fórmula: 
AR= (Is / It) x 100 
 
4.3.2. Estimativa da Riqueza  
 Para estimar a riqueza em cada bosque e verificar a eficácia do esforço 
amostral foi utilizado o estimador de riqueza Jackknife 1° ordem (SJack1). As 
analises foram feitas através do programa Estimate S 9.1.0.  
 
5. RESULTADOS 
Através dos estudos realizados por Pulchério-Leite (2008) e Pacheco 
(2010) e da busca nos livros tombos das Coleções Zoológicas do DZUP/CCMZ 
e do MHNCI foi possível verificar o registro de 37 espécies de morcegos para a 
cidade de Curitiba (Tab. 1). As espécies registradas no primeiro estudo foram 
de morcegos capturados em remanescentes florestais, enquanto os dados do 
segundo estudo foram provenientes de informações contidas pelo Centro de 
Controle de Zoonoses de Curitiba, e conta com animais capturados em abrigos 
artificiais da cidade. 
 
Tabela. 1. Lista de Espécies de Morcegos registradas para o município de Curitiba, de acordo 
com os estudos de Pulchério-Leite (2008) e Pacheco (2010). 
Taxa Referências 
Phyllostomidae    
Anoura geoffroyi Gray, 1838 Pulchério-Leite (2008) 
Glossophaga soricina (Pallas, 1766) Pacheco (2010) 
Artibeus lituratus(Olfers, 1818) Pulchério-Leite (2008), Pacheco (2010) 
Artibeus fimbriatusGray, 1838 Pacheco (2010) 
Artibeus obscurus(Schinz, 1821) Pacheco (2010) 
Artibeus planirostris (Spix, 1823) Pacheco (2010) 
Platyrrhinus lineatus (É. Geoffroy, 1810) Pacheco (2010) 
Pygoderma bilabiatum(Wagner, 1843) Pulchério-Leite (2008), Pacheco (2010) 
Sturnira lilium(É. Geoffroy, 1810) Pulchério-Leite (2008), Pacheco (2010) 
Mimon bennettii (Gray, 1838) Pacheco (2010) 
Phyllostomus hastatus(Pallas, 1767) Pacheco (2010) 
Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) Pacheco (2010) 
Desmodus rotundus (É. Geoffroy, 1810) Pacheco (2010) 
Molossidae    
Molossus molossus(Pallas, 1766) Pulchério-Leite (2008), Pacheco (2010) 
Molossus rufus É. Geoffroy, 1805 Pacheco (2010) 
Promops nasutus(Spix, 1823) Pulchério-Leite (2008), Pacheco (2010) 
Tadarida brasiliensis( I. Geoffroy, 1824) Pulchério-Leite (2008), Pacheco (2010) 
Cynomops abrasus(Temminck, 1826) Pacheco (2010) 
Eumops auripendulus(Shaw, 1800) Pacheco (2010) 
Eumops bonariensis( Peters, 1874) Pacheco (2010) 
Eumops glaucinus(Wagner, 1843) Pacheco (2010) 
Eumops hansaeSanborn, 1932 Pacheco (2010) 
Eumops perotis(Schinz, 1821) Pacheco (2010) 
Molossops temminckii (Burmeister, 1854) Pacheco (2010) 
Nyctinomops aurispinosus(Peale, 1848) Pacheco (2010) 
Nyctinomops laticaudatus(É. Geoffroy, 1805) Pacheco (2010) 
Vespertilionidae   
Eptesicus brasiliensis( Desmarest, 1819) Pulchério-Leite (2008), Pacheco (2010) 
Eptesicus furinalis(d'Orbigny & Gervais, 1847) Pulchério-Leite (2008), Pacheco (2010) 
Eptesucis diminutusOsgood, 1915 Pacheco (2010) 
Histiotus velatus(I.Geoffroy, 1824) Pulchério-Leite (2008), Pacheco (2010) 
Lasiurus blossevilli (Lesson & Garnot, 1826) Pulchério-Leite (2008), Pacheco (2010) 
Lasiurus cinereus( Palisot de Beauvois, 1796) Pulchério-Leite (2008), Pacheco (2010) 
Lasiurus ega (Gervais, 1856) Pacheco (2010) 
Myotis nigricans(Schinz, 1821) Pulchério-Leite (2008), Pacheco (2010) 
Myotis levis (I.Geoffroy, 1824) Pulchério-Leite (2008), Pacheco (2010) 
Myotis ruber (É. Geoffroy, 1806) Pulchério-Leite (2008), Pacheco (2010) 
Noctilionidae    
Noctilio leporinus (Linnaeus, 1758) Pacheco (2010) 
 
5.1 Atividades em Campo. 
O esforço amostral total do trabalho em campo em todos os Bosques foi 
de 456 h/rede que resultaram na captura de 79 morcegos distribuídos em cinco 
espécies pertencentes às famílias Phyllostomidae e Vespertilionidae (Tab. 2). 
Destas, apenas Artibeus lituratus e Sturnira lilium foram registradas em todos 
os fragmentos. 
 
 Bosque Reinhard Maack. 
Em um total de 168 h/rede de esforço amostral, foram capturados 38 
morcegos distribuídos entre as espécies: Artibeus lituratus, Sturnira lilium, 
Eptesicus furinalis  (Tab. 02). 
 Museu de História Natural Capão da Imbuia 
 Também com execução de 168 h/rede de amostragem, o Bosque do 
MHNCI teve o registro de 25 morcegos pertencentes às espécies: Sturnira 
lilium, Artibeus lituratus, Carollia perspicillata e Histiotus velatus  (Tab.02). 
 Bosque Alemão 
O numero de redes expostas no Bosque Alemão foi menor totalizando 
120 h/redes de esforço amostral, o que permitiu a captura de 16 indivíduos dos 
quais 15 representaram a espécie Artibeus lituratus sendo apenas um da 
espécie Sturnira lilium. (Tab.02). 
 
Tabela 2. Numero de Indivíduos capturados nos remanescentes florestais dos bosques: 
Reinhard Maack, Bosque Alemão e Museu de História Natural do Capão da Imbuia, em 
Curitiba. 
Espécies R. Maack (7,8 há) MHNCI (4,8 há) B. Alemão (3,8 há) Total 
Phyllostomidae 
    Artibeus lituratus 22 2 15 39 






Vespertilionidae         












5.2 . Análises de Dados. 
5.2.1. Abundância Relativa. 
Artibeus lituratus foi a espécie mais representativa no total das 
amostragens (49,4%), sendo também a espécie mais abundante no Bosque 
Alemão (93,75%) e no Bosque Reinhard Maack (57,9%). 
No Bosque do MHNCI a espécie mais abundante foi Sturnira lilium 
(80%). 
Em relação às famílias, Phyllostomidae foi a mais abundante 
representando 93,6% da amostragem total. (Tab. 3). 
 
Tabela 3. Abundância Relativa das espécies por área amostrada na cidade de Curitiba. 
Espécies R. Maack (%) MHNCI (%) B. Alemão (%) Total 
Phyllostomidae 89,4 96 100 93,6 
Artibeus lituratus 57,9 8 93,75 49,37 






Vespertilionidae 10,6 4   6.4 
Eptesicus furinalis 10,5 
  
5,1 
Histiotus velatus   4   1,3 
 
5.2.2. Estimativa de Riqueza. 
De acordo com o estimador de riqueza Jacknife 1° Ordem, foi possível 
verificar que a eficácia amostral variou entre 72,7% no Bosque Alemão e no 
Museu de História Natural do Capão da Imbuia e 80% no Bosque Reinhard 
Maack. (Tab. 4).  
A eficácia amostral calculada para cada um dos fragmentos refletiu a 
relação entre abundância e riqueza, sendo assim os bosques com menor (B.A) 
e maior riqueza (MHNCI) foram equivalentes em sua amostragem. 
 
Tabela 4. Valores para riqueza observada, estimada e eficiência amostral nos três bosques 
estudados. 
Bosques Sobs Sjack Eficácia amostral (%) 
B.A. 2 2,75 72,7 
R.M. 3 3,75 80 




A riqueza encontrada no presente estudo representa 13,5% das espécies 
registradas no levantamento preliminar realizado para a cidade de Curitiba e 
corresponde a 7,8% do total de espécies que ocorrem no Estado do Paraná 
(Passos et al. 2010). 
O Bosque Alemão demonstrou a presença de apenas duas espécies, 
bem como a menor abundância (20,25%), o que pode ser resultado do esforço 
amostral menor aliado ao fato de que há no bosque postes de luz 
incandescente que permanecem acesos por toda a trilha dificultando assim a 
captura dos morcegos, visto que estes animais podem perceber as redes com 
maior facilidade, evitando-as.  
No Bosque Reinhard Maack, embora a abundância tenha sido a maior 
(48,1%), a riqueza encontrada foi de apenas três espécies, diferindo do MHNCI 
que apresentou abundância de 31,6% e teve o maior número de espécies 
registradas (quatro).  
As espécies Carollia perspicillata e Histiotus velatus foram encontradas 
somente no Museu de História Natural do Capão da Imbuia, enquanto a 
espécie Eptesicus furinalis foi registrada apenas no Bosque Reinhard Maack, o 
que pode indicar particularidades presentes em cada um dos bosques que 
favorecem a presença dessas espécies. A presença de C. perspicillata pode 
significar boa qualidade ambiental do remanescente, pois é citada como uma 
espécie sensível à fragmentação de habitat (Muller e Reis, 1992; Aguiar, 1994), 
entretanto estudos mais recentes relacionam a presença dessa espécie com a 
disponibilidade de recursos alimentares (Rocha et al. 2010, Ferreira et al. 
2010). 
 Talvez o MHNCI apresente maior disponibilidade de recursos 
representando assim um bom refugio para diferentes espécies, porém, são 
necessários estudos complementares que identifiquem todos os recursos 
disponíveis em ambos os bosques para essa confirmação. 
A predominância de morcegos filostomídeos é um fato bastante comum 
em estudos feitos na região neotropical (Barros  et al. 2006; Ferreira et al. 
2010; Rocha et al. 2010; Silva & Anacleto, 2011; Chaves et al. 2012), já que 
esta família é a mais rica nessa região e também a mais facilmente amostrada, 
pois o uso de redes-de-neblina favorece a captura de espécies frugívoras de 
voo mais baixo (Bianconi et al. 2004; Falcão, 2005). 
Em relação ao estudo realizado por Pulchério-Leite (2008), os dados 
obtidos no presente estudo correspondem a 33,3% da riqueza registrada, 
sendo que a espécie Carollia perspicillata não havia sido encontrada nos 
parques e bosques da cidade já amostrados.  
Artibeus lituratus e Sturnira lilium foram as espécies mais abundantes em 
ambos os estudos realizados em Curitiba. Em relação à A. lituratus tal sucesso 
pode ser explicado pelo caráter oportunista da espécie, ao hábito de abrigar-se 
em pequenos grupos na vegetação e pela sua dieta variada (Zortéa & 
Chiarello, 1994; De Knegt et al. 2005) que é favorecida pelos projetos de 
arborização urbana. 
Sturnira lilium, é considerada também como uma espécie bastante 
comum em áreas urbanas (Fenton et al. 1992; Schulze et al. 2000), porém, sua 
abundância parece estar relacionada ao ambiente amostrado, de maneira que 
estudos realizados em remanescentes florestais nas cidades (Perini, 2003) tem 
maior sucesso do que aqueles realizados em meio a edificações e seus 
arredores, como os estudos feitos nas cidades de Brasília (Bredt &Uieda, 1996) 
e São Paulo (Silva et al. 1996). Segundo Evelyn & Stiles (2003), S. lilium 
apresenta grande seletividade em relação a um tipo especifico de abrigo diurno 
(cavidades arbóreas), fator que pode ser determinante para a sua presença em 




O domínio de Artibeus lituratus e de Sturnira lilium, demonstra que estas 
espécies são bastante adaptadas aos ambientes proporcionados nos 
fragmentos florestais de Curitiba.  
A riqueza de morcegos (n=5) registrada na cidade com base nos três 
bosques amostrados foi pequena devido ao curto período de amostragens e 
das condições climáticas desfavoráveis à realização do trabalho, porém, as 
áreas amostradas são de suma importância para a manutenção das 
comunidades de morcegos da região. 
É necessária a continuidade de estudos referentes aos quirópteros no 
município, incluindo também a busca ativa em abrigos artificiais, além das 
amostragens em diferentes remanescentes florestais por períodos de tempo 
maiores para que o manejo e a conservação dessas espécies sejam possíveis. 
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